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é mencionada
em livro sobre

tragédia no RS

O colaborador Marcelo Tortorelli, 
manipulando o drone, é mencionado 
em livro sobre a ajuda humanitária 
em socorro do Rio Grande do Sul

CAMPINAS
Desastre climático 

mobilizou uma 
das maiores 

operações 
humanitárias 

já registrada na 
história do Brasil
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Marcelo (de azul) e a equipe da 
Defesa Civil receberam troféus 
com o brasão da Prefeitura de 

Campinas após a missão 

A dimensão da tragédia que atingiu o Rio 
Grande do Sul (RS) em abril e maio de 
2024 dificilmente pode ser mensurada 
apenas pelos números. Cidades inteiras fi-
caram debaixo d’água, famílias perderam 

suas casas, estradas e pontes foram destruídas, serviços 
essenciais entraram em colapso e milhares de pessoas 
precisaram ser retiradas às pressas de áreas inundadas.

Em meio ao cenário de destruição, uma gran-
de corrente de solidariedade se formou em todo o 
País. Bombeiros, policiais, agentes de Defesa Civil, 
profissionais de saúde, voluntários e equipes es-
pecializadas de diferentes estados viajaram para 
o território gaúcho para ajudar nos salvamentos 
e no atendimento às vítimas.

Entre essas iniciativas estava a missão huma-
nitária organizada pela Defesa Civil de Campinas, 
que enviou profissionais e o “superdrone” da Em-
presa Municipal de Desenvolvimento de Campi-
nas (Emdec) para auxiliar nas operações em Ca-
noas, um dos municípios mais atingidos.

A experiência, que envolveu quatro semanas 
de trabalho em condições extremas, acaba de 
ganhar registro na publicação livro “Escutas e 
reflexões sobre as inundações de maio de 2024: 
memórias da região metropolitana de Porto Ale-
gre”, organizado por Claudiâni Guimarães Vargas 
Gonçalves e Moisés Waismann, da Editora Dom 
Modesto.

O técnico de mobilidade urbana Marcelo Tor-
torelli, da Emdec, participou da missão e com-
partilhou com os organizadores da publicação as 
suas experiências durante as operações. O relato 
recupera a complexidade de trabalhar em uma 
cidade tomada pelas águas, onde as equipes pre-
cisavam localizar pessoas e animais domésticos, 
identificar áreas de difícil acesso e contribuir 
para os esforços de salvamento.

Tortorelli conta que compartilhou fotos e in-

Por Ana Carolina Martins formações para a pesquisa realizada, mas que 
não esperava ser mencionado, surpreendendo-se 
ao ler o livro. “Eu nunca achei que seria citado e, 
muito menos, apontado por ter feito um bom tra-
balho. Foi uma surpresa para mim”, afirma. 

O reconhecimento também se estendeu à 
equipe da missão humanitária, que recebeu tro-
féus com o brasão da Prefeitura de Campinas em 
2024. No mesmo ano, o técnico foi homenageado 
com a medalha da Defesa Civil do município.

A utilização do drone permitiu ampliar a capaci-
dade de observação das equipes em áreas alagadas, 
oferecendo imagens e informações que auxiliaram 
no reconhecimento do terreno e no planejamento 
das operações. A contribuição de Campinas, porém, 
não terminou com o retorno da equipe.

Durante a permanência em Canoas, Tortorel-
li também capacitou servidores municipais para 
operar um drone semelhante ao utilizado pela 
Emdec, adquirido pela administração gaúcha. A 
transferência de conhecimento permitiu que os 
profissionais locais incorporassem a ferramenta 

às suas próprias estratégias de monitoramento e 
resposta a emergências.

As enchentes de 2024 entraram para a histó-
ria como um dos maiores desastres climáticos já 
registrados no Brasil. Em alguns pontos do Rio 
Grande do Sul, o volume acumulado de chuva ul-
trapassou 400 milímetros em poucos dias. Na re-
gião de Porto Alegre, a situação foi agravada pela 
elevação do Guaíba, cujo nível chegou a 5,35 me-
tros em 5 de maio, superando o recorde histórico 
da enchente de 1941.

O balanço consolidado da Defesa Civil gaúcha 
contabilizou 478 municípios atingidos, de um to-
tal de 497 existentes no Estado. Foram 2.398.255 
pessoas afetadas, 806 feridos e 185 mortes confir-
madas. No momento mais crítico, em 19 de maio, 
o número de desalojados chegou a 581.638 pes-
soas. Outras 23 continuavam desaparecidas no 
balanço oficial.

Diante da dimensão da emergência, o Rio Grande 
do Sul recebeu reforços de diversas partes do Brasil. 
O Estado de São Paulo, por exemplo, enviou equipes 
especializadas de salvamento aéreo da PM, com o 
helicóptero Águia 12, além de profissionais da Defe-
sa Civil, por mais de dois meses. Ao todo, 965 PMs 
participaram da mobilização, que também incluiu 
o transporte de aproximadamente 1,3 mil vítimas 
para atendimento médico, além da distribuição de 
alimentos e água potável.

A experiência vivida por Marcelo Tortorelli 
em Canoas ganhou um desdobramento impor-
tante em Campinas. Além de compartilhar o co-
nhecimento com outros colaboradores da Emdec, 
o técnico participa do Curso de Aperfeiçoamento 
das equipes da Defesa Civil de Campinas e de ou-
tros municípios da Região Metropolitana de Cam-
pinas (RMC).

O livro está disponível gratuitamente para 
leitura e download no link: https://www.dom-
modesto.com.br/utm_source=chatgpt.com 


